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RESUMO. - Consistiu o presente trabalho no isolamento e na identificação de umaamostrade vírusda 
raiva, isolada de morcego hematófago, Desmodtjs rotundus roturidus, proveniente do municipio de 
Blumenau, no Estado de Santa Catarina. 
Estudaram-se as características patogénicas da amostra do vírus, denominada IPEACS 
- 1.661, 
em camundongos e bovinos e, também, as características imunológicas, avaliadas pelas provas de soro-
neutralização, imunofluorescência e imunidade cruzada. Esta amostra vem sendo utilizada desde o ano 
de 1961, nos testes de avaliação da imunidade conferida pelas vacinas anti-rábicas em cobaias e bovi-
nos, encontrando-se atualmente com 43 passagens intracerebrais em camundongos. A amostra, após 
variadas passagens, apresenta ainda propriedades de vírus das ruas, com formação de corpúsculos de 
Negri nos neurônios e multiplicação nas glândulas salivares. 
Termos para indexaçio: Raiva 
INTRODUÇÃO 
Desde a hipótese inicial de Carini (1911), de que 
os morcegos transmitiam a raiva aos bovinos e 
eqüinos do Estado de Santa Catarina, os pesqui- 
sadores em raiva empenharam-se em isolar o ví- 
rus desta espécie de mamíferos e de outros animais 
silvestres relacionados com os focos da doença. 
• Rehaag (1916) confirmou a hipótese inicial de 
Carini, isolando, pela primeira vez no mundo, o ví- 
rus rábico de morcego, ao inocular substância me- 
dular em coelhos e cobaias. Tais experiências fo- 
ram feitas com material proveniente de 2 morcegos, 
mas só em um foi provado o diagnóstico "raiva". 
O morcego era um Phyllostomus superciliatum 
classificado, segundo Brumeister, "Sauegetiere", 
(Berlim, 1854, casa editora:Georg Reimer). Foi pre-
so, quando estava mordendo uma novilha, no dia 
19 de julho, às 8 horas, num estábulo do Vale de 
Warnow, onde reinava a epizootia há 2 112 meses. 
Com uma emulsão de bulbo deste morcego foram 
inoculados por via intramuscular um coelho e uma 
cobaia". Seguiram-se os trabalhos de Sylvio Tôrres 
e Queiroz Lima (1935), com os isolamentos de vt-
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rus rábico de morcegos hematófagos, da espécie 
Desmodus rotundus rotundus, concluindo, estes 
autores, que: "nos focos de raiva epizoótica e fora 
deles são encontrados morcegos hematófagos por-
tadores de vírus rábico". 
Alguns morcegos hernatófagos desenvolvem 
uma infecção leve ou latente com recuperação e 
passam a uma fase de portador. Os morcegos afeta-
d05 deste modo podem viver por períodos longos, 
conforme demonstraram Sylvio Tôrres e Queiroz 
Lima (1935) e em algumas ocasiões sofrem ataques 
convulsivos com espasmos clônicos, perda da cons-
ciência e finalmente recuperação. Outros, muito 
resistentes à infecção, não apresentaram sintomas 
clínicos, porém foram capazes de transmitir a 
doença. 
Nas áreas enzoóticas de raiva nos Estados Uni-
dos (1962), cerca de 4% das raposas aparentemen-
te sadias apresentaram títulos de anticorpos neu-
tralizantes e 40% d05 morcegos de cauda livre tam-
bém apresentaram anticorpos neutralizantes, 
demonstrando desta forma a larga disseminação da 
infecção nestas áreas. 
As amostras de vírus rábico, isoladas de cães, 
morcegos hematófagos, seres humanos e bovinos 
infectados por morcegos hematófagos, demonstra-
ram serem antigenicamente idênticas a todas as 
amostras conhecidas de vírus rábicos. O vírus isola-
do de morcego é neutralizado com o soro anti-rábico 
padrão, e os antígenos preparados com amostras 
isoladas de morcegos hematófagos em provas de 
imunidade cruzada dão proteção a animais de labo. 
ratório e ao gado, exposto em fnrma experimental 
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ou natural. Alguns investigadores, como Kubes e 
GaIlia (1942), Briceno Rossi (1945), Tellez Giron 
(1945) e Munõz D'Avila (1959), assinalaram pe-
quenas diferenças quantitativas nas provas de imu-
nidade cruzada e falam da pluralidade d0 vírus rá-
bico, e recentemente a WHO (1973) demonstrou 
que o vírus rábico clássico e vários vírus isolados 
do Continente Africano contêm um antígeno 
comum núcleo-protéico, que pode ser detectado 
pela imunofluorescência, fixação de complemento, 
e técnicas de precipitação. Estas amostras diferem 
significantemente, entretanto, quando testadas 
pela soro-neutralização e técnicas de proteção cru-
zada, indicando que as proteínas da membrana são 
diferentes. Com 
 base nestes achados, estes vírus 
podem ser classificados como pertencentes ao gru-
po rábico de rhabdovírus e com os seguintes soro-
tipos: sorotipo 1: protótipo amostra CVS, incluin-
do a maioria das amostras de campo e de laborató-
rio de diferentes partes do mundo e o vírus isolado 
de roedores de áreas da Europa Central; sorotipo 
2: protótipo amostra Lagos Bat, isolada de uma 
mistura de cérebro de morcegos frugívoros da Ni-
géria; sorotipo 3: amostra-protótipo Mokola, isola-
da, em várias ocasiões, de Mussaranho (mamífero 
insetívoro) e do homem; sorotípo 4: amostras 
ainda não classificadas, isoladas de cavalo na Nigé-
ria, e de Culk'oides spp. e Mansonia uniformis 
(mosquitos). 
No presente trabalho, estudamos alguns aspectos 
da patogenia para eamundongos e bovinos, e da re-
lação imunológica de uma amostra de vírus rábico, 
isolada de morcego Desmodus rotundus rotundas. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O morcego que deu margem à realização d0 pre-
sente trabalho foi classificado como pertencente à 
espécie Desmodus mtundus rotundas (Geoffroy 
1810). Dito animal foi abatido em pleno dia (7 de 
abril de 1959), no Município de Blumenau, no 
Estado de Santa Catarina, quando procurava sugar 
um bovino, sendo o seu cérebro coletado e conser-
vado em glicerina para posterior remessa à Seção 
de Virologia d0 extinto Instituto de Biologia Ani-
mal, pelo Chefe da Inspetoria Regional da Divisão 
de Defesa Sanitária Animal em Florianópolis, 
Dr. Irapuan Campello Bessa. O material chegou às 
nossas mãos no dia 23.4.59, sendo registrado sob o 
número IPEACS-1.661 no livro da Seção de Viro-
logia, do Instituto de Pesquisas e Experimentação 
Agropecuárias do Centro-Sul. 
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Isolamento do vírus 
Preparo d0 inóculo: com o cérebro d0 morcego 
conservado em glicerina, realizou-se suspensão a 
10% em soro fisiológico estéril a 8,5 por mil, ten-
do-se o cuidado de lavar várias vezes o tecido ner-
voso em soro fisiológico a fim de eliminar ao má-
ximo a glicerina. Adicionaram-se, à suspensão, 
1.000 U.I. de penicilina potássica e um miligrama 
de dihidro-estreptomicina por ml. Em seguida, a 
suspensão assim preparada foi centrifugada, em 
aparelho refrigerado, por 10 minutos, a 2.500 rpm. 
Com o sobrenadante obtido, inoculou-se lote de 
15 camundongos brancos, de 15 grainos, pela via 
intracerebral, na dose de 0,03 ml, observando-se 
diariamente os animais, pelo período de 120 dias. 
Com os cérebros dos camundongos que exibiam 
sintomas nervosos, realizaram-se novas suspensões, 
seguindo-se a técnica anteriormente descrita, e 
novas inoculações em camundongos, o que consti-
tuía a segunda passagem da amostra de vírus re-
cém-isolada. Passagens subseqüentes foram realiza-
das e amostras do vírus foram tituladas em deter-
minados intervalos das passagens, calculando-se a 
DL 50 pelo método de Reed-Muench (1938). 
Titulaçio da amostra IPEACS 1.661. A fim de 
saber o título infeccioso da amostra, foram realiza-
das titulações de diferentes passagens em camun-
dongos. Para tal fim, pesava-se 1 grama de tecido 
nervoso correspondente a cada passagem do vírus 
em camundongos, macerava-se em gral, adicionan-
do-se 9 ml de soro fisiológico, para obter-se a dilui-
ção a 1:10 e, a partir desta diluição, preparavam-se 
díluições décuplas da suspensão de vírus. Em uma 
série de tubos de ensaio, distribuía-se 4,5 ml de 
diluente, colocando-se a estante com os tubos em 
bandeja com água e gelo. Com 
 pipeta de 1 ml, 
dividida em centésimos, transferia-se 0,5 ml da 
diluição a 1: 10, para um tubo com 4,5 ml de 
diluente, obtendo-se uma diluição 10 vezes maior 
(10_2P) e, assim, sucessivamente até a última dilui-
ção desejada, em geral 10. 70 . 
Inoculavam-se grupos de 5 camundongos para 
cada diluição, desde as diluições io- '° até de 
1010 
 na dose de 0,03 ml por camundongo, intra-
cerebralmente. 
Os animais ficavam em observação diária duran-
te 15 dias, registrando-se o aparecimento dos sinto-
mas de raiva e morte dos animais. O título .de viru-
lência da amostra nas diversas passagens era cal-
culado pelo método de Reed-Muench (1938), que 
dava a dose letal em 50% de mortalidade. 
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identificaçõo do v(ms 
Na realização da identificação do vírus isolado, 
utilizaram-se as seguintes provas: exame histoquí-
mico, prova de soro-neutralização, imunofluores-
céncia e imunidade cruzada. 
Exame histoquírnico: com os cérebros d05 camun-
dongos sacrificados na fase paralítica, procedeu-se 
à realização da técnica de Faraco (1938), que em 
linhas gerais consistia em se fazer esfregaços entre 
2 lâminas do tecido nervoso previamente tratado 
pelo formol e macerado pela amônia secar rapida-
mente ao ar, fixar pelo fixador de Heidenhein, le-
var e corar pelo corante de Mann, diferenciar 
soluções de álcool alcalino e álcool ácido e montar 
em bálsamo, fazendo-se a leitura em microscópio 
comum, marca "Wild". 
Prova de Soro-neutralizaçio: 
Amostra de vírus: utilizaram-se cérebros de 
camundongos contendo 7 passagens intracerebrais. 
Soro: empregou-se um soro imune, com alto teor 
de anticorpos, para o vírus rábico fixo, amostra 
'Pasteur", proveniente do Instituto Butantan, e um 
soro de cavalo, livre de anticorpos, para o vírus rá-
bico. 
Animais: utilizaram-se camundongos suíços, bran-
cos, provenientes d0 biotério do extinto Instituto 
de Pesquisa e Èxperimentação Agropecuária do 
Centro-Sul. 
Técnica: a prova consistiu em se colocarem partes 
iguais das diluições de vírus, que variaram de 
10 6 , 0 
 a para o soro negativo de cavalo, e de 
10-50  a 10,0 
 para o soro-padrão, em tubos de 
hemólise. Em seguida, agitavam-se bem os tubos 
contendo as misturas, colocando-os em banho-
maria a 370C por 1 hora. Após este período, os 
tubos contendo as misturas foram transferidos 
para um banho de gelo, procedendo-se às inocula-
ções intracerebrais em camundongos de 15 gramas, 
na dose de 0,03 ml, utilizando-se para cada dilui-
ção 5 camundongos. 
O cálculo do título d0 vírus e das doses neutrali-
zantes foi feito pelo método de Reed-Muench 
(1938), considerando-se a neutralização de 10 ID 50 
suficiente para estabelecer a identidade d0 vírus, 
segundo o que preconizam os consultores em raiva, 
da Organização Mundial da Saúde (1967). 
Imunofluorescência: a técnica de imunofluores- 
céncia é um método de diagnóstico sorológico pelo 
qual se põe em evidancia, com a ajuda de uru mi- 
croscópio provido de luz ultravioleta, a reação 
antígeno-anticorpo, introduzindo-se no sistema 
uma substância fluorescente ligada a um deles. 
A partir do ano de 1968, introduziu-se em nos-
so laboratório a rotina d0 diagnóstico da raiva pela 
prova de anticorpos fluorescentes pelo método di-
reto (Silva et aL 1973). A amostra de vírus "1.661" 
foi submetida a esta prova em diferentes passagens 
em camundongos. Faziam-se impressões d0 cére-
bro em lâminas de vidro, sendo que cada lâmina re-
cebia 2 impressões. Deixava-se secar em temperatu-
ra ambiente por 10 minutos, e mergulhavam-se as 
lâminas em frasco de Coplin com acetona, em uma 
temperatura de menos 20°C, por 30 minutos. 
Após este tempo, retiravam-se as lâminas da aceto-
na, deixando-se escorrer o restante da acetona na 
própria temperatura de menos 200C. Após a seca-
gem no congelador, removiam-se as lâminas para a 
tempeatura ambiente para uma perfeita elimina-
ção da condensação. Circundavam-se as impressões 
com esmalte, colocando-se as lâminas em uma câ-
mara úmida. A impressão próxima à etiqueta das 
lâminas recebia 2 gotas do conjugado anti-rábico 
diluído, conforme seu título, em suspensão de cé-
rebros normais. A outra impressão era submetida 
ao conjugado diluído com suspensão de cérebros 
de camundongos infectados, com amostra de vírus 
rábico fixo 'Pasteur". A câmara úmida contendo 
as lâminas era incubada a 37 0C durante 30 minu-
tos. Após este período, as lâminas eram retiradas 
da Câmara, lavando-se as impressões com salina 
tamponada, pH 7,4. Em seguida, imergiam-se as 
lâminas em salina tamponada por 10 minutos, la-
vando-se após este tempo com água destilada e 
secando-se-as-na temperatura ambiente em posição 
vertical. Finalmente, montagem das lâminas, com 
glicerina (pli 8,5) e lamínulas. 
Para a microscopia, utilizou-se um microscópio 
Reichert Fluorpan, triocular, com oculares PK8; 
objetivas 1610.32,160/ e 40/0.65,16010.17, ro-
tineiramente utilizadas e mais 6010.95, 160 e 
9511.18 e 16010.17, sendo estas duas últimas de 
imersão; condensador de campo escuro. Lâmpadas 
de mercúrio HBO 501L2, filtro excitador n9 22 
(UV pass filter l.Smm UGI) e filtro de barragem 
nÇ 2 no canhão. 
Imunidade Cruzada 
1, Para a execução desta prova, prepararam-se va- 
cinas inativadas pelo ALI (acetil-etileno-imina), 
tendo como fonte de vírus o cérebro de camun- 
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dongos de 21 dias de idade. Seguiu-se, em linhas 
gerais, o mesmo roteiro de trabalho anterior para o 
preparo da vacina (1971). Lotes de camundongos 
foram inoculados com a amostra de vírus rábico 
fixo "Pasteur", contendo 3.185 passagens em 
cérebro de coelho e com amostra de vírus "1.661", 
contendo 43 passagens em cérebro de camundon-
gos. 
Os camundongos inoculados apresentaram 
sintomas da infecção rábica no período de obser-
vação de 4 a 7 dias após a inoculação, sendo sacri-
ficados in extremis, coletando-se os cérebros e 
conservando-os em congelador a menos de 200C. 
No preparo das suspensões virulentas, os cérebros 
eram descongelados, pesados e triturados em liqui-
dificador, adicionando-se diluente para obter-se 
suspensão de tecido nervoso a 5% A seguir, centri-
fugava-se a suspensão, separando-se o sobrenadan-
te, que era medido, e adicionava-se o inativante 
químico denominado acetil-etileno-imina (AEI), 
da Dow Chemical Co., na concentração final de 
0,05%, colocando-se por 48 ,horas em temperatu-
ra de refrigeração (a 80C). Ao fim deste período, a 
suspensão era tratada com a solução de tiosulfato 
de sódio a 5%, na proporção de 1 ml desta solução 
para lOmI da suspensão de vírus. 
2. Imunizaram-se grupos de 100 camundongos 
para cada uma das vacinas preparadas, seguindo-se 
o teste de Habel (1940), que em linhas gerais é o 
seguinte: 6 injeções intraperitoniais de 0,25 ml 
das vacinas contendo 0,5% de tecido nervoso, com 
vírus "Pasteur" e com vírus "1.661" foram 
aplicadas, intervaladamente, cada dois dias. 
Quatorze dias após a primeira vacinação, os ca-
mundongos foram divididos em lotes de 2 grupos 
para cada tipo de vacina, comprovando-se a imuni-
zação com vírus fixo 'Pasteur" e com a amostra 
"1.661". 
Virulência da amostra pan bovinos 
Com a finalidade de verificar a capacidade infec-
ciosa d0 vírus IPEACS 1.661 para bovinos, selecio-
naram-se 5 animais, mestiços zebu, provenientes de 
zona onde, há mais de 5 anos, não ocorriam casos 
de raiva, e cuja idade variou de 6 meses a 1 ano, 
Destes, 3 foram inoculados com a diluição 1:1.000 
do vírus na dose de 2ml, sendo lml injetado em 
cada lado, no músculo masseter. Os outros 2 foram 
inoculados com a diluição 1:100 do vírus, utilizan-
do-se a mesma dose e a mesma via dos anteriores. 
A amostra de vírus continha, nesta época, 23 pas-
sagens em cérebros de camundongos. 
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A amostra de vírus IPEACS 1.661 vem sendo 
utilizada em nosso trabalho de verificação da imu-
nidade produzida por diferentes tipos de vacina 
anti-rábica em bovinos, como em cobaios, desde o 
seu isolamento, que data do ano de 1961. Por soli-
citação do Dr. Eduardo Fuenzalida, esta amostra 
foi cedida ao Centro Panamericano de Zoonoses, 
Ramos Mejia - Argentina, contendo 19 passagens 
cerebrais no camundongo, no ano de 1965, sendo 
então designada como DR 19, e recomendada, pos-
teriormente, para controlar a imunidade conferida 
por vacinas para uso bovino, tanto nesta espécie 
como em animais de laboratório (1972). 
RESULTADOS 
Isolamento do vírus 
Decorridos 8 dias de inoculação, morreram 2 ca-
mundongos sem apresentarem sintomas de raiva, 
sendo eliminados. No 149 dia amanheceram 8 ca-
mundongos com sintomas de raiva, e na fase de 
paralisia foram sacrificados, coletando-se os seus 
cérebros para pesquisa de corpúsculos de Negri e 
novas passagens em camundongos. Os animais res-
tantes ficaram sob observação. No 169 dia morreu 
mais um camundongo sem apresentação de sinto-
mas nervosos, e no 239 dia, morreram mais 2, tam-
bém sem sintomas nervosos- No 249 dia, amanhe-
ceram mais 2 camundongos doentes. Um deles 
morreu no 269 dia e o outro permaneceu aparente-
mente normal pelo período de 120 dias, quando 
foi eliminado. 
Passagens seriadas do vírus foram realizadas, e 
atualmente a amostra contém 43 passagens em cé-
rebros de carnundongos. 
Titula çõo do vírus. Obtiveram-se, nas primeiras ti-
tulações do vírus, os títulos de 104' ' (13 passa-
gem); io- ' ° (33 passagem); 103.66  (43 passagem); 
e da 73 passagem em diante, o título mínimo de 
e, às vezes, superior, sem nunca atingir, 
porém, 10"0 . 
Identificaçio do vírus 
Exame histo químico: numerosos corpúsculos de 
Negri foram evidenciados no citoplasma e nos pro-
longamentos das células nervosas, nas diferentes 
passagens do vírus em camundongos. 
Prova de soro-neutraliza çffo: pela leitura da Tabe-
la 1, verifica-se que o soro imune proveniente do 
Instituto Butantan apresentou índice de neutrali-
zação 1,0, enquanto o soro normal de cavalo apre- 
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TABELA 1. Resultado do teste de soro neutratização da amostra IPEACS 1661 
Amostra 1661 
	
Título em DL 5010,03m1/ic. 	 DL 50 
W passagem) 	 Vírus soro 	 Vírus Soro 	 Neutralizadas 
Normal 
3,59 
sentou título infectante de 3,59, o que correspon-
dia a uma neutralização de 389 DL50 da amostra 
de vírus em estudo. 
Imunofluorescéncia: os esfregaços de cérebros de 
camundongos, em diferentes passagens da amostra 
de vírus, sempre demonstraram, por esta técnica, 
apreciável aburidáncia de antígeno rábico, além da 
presença de inúmeros corpúsculos de Negri. 
Imunidade cruzada. 
Na Tabela 2, expressamos os resultados obtidos 
pelas comprovações das vacinas elaboradas com 
vírus fixo "Pasteur" e com vírus "1.661", com as 
mesmas amostras. A vacina elaborada com amostra 
de vírus rábico "Pasteur" apresentou proteção 
superior a quando comprovada com a pró-
pria amostra de vírus fixo. No entanto, na compro-
vação com vírus"l.661", a proteção foide 3. 
A vacina preparada com amostra de vírus 
"1.661" demonstrou, na sua comprovação com ví-
rus "1.661", proteção maior d0 que 10516, 
 e pro-
teção de ao ser comprovada com amostra 
de vírus fixo "Pasteur". 
Virulência da amostra para bovinos. 
Os bovinos inoculados com as diluições do vírus a 
1:1.000, adoeceram no período de 58 dias de ino-
culação. Já os bovinos inoculados com a diluição 
a 1:100, apresentaram sintomas de raiva, no perío-
do de 25 a 28 dias de inoculação. 
Padrão 
1,0 	 2,59 = 389 
Os cérebros e as glândulas salivares dos bovinos 
doentes, e posteriormente sacrificados, foram 
submetidos à prova de imunofluorescência, evi-
denciando-se, nestes tecidos, o antígeno viral rábi-
co. Constatou-se, ainda, a formação de corpúsculos 
de Negri no sistema nervoso, facilmente evidenciá-
veis pela técnica de Faraco. 
Camtlndongos inoculados com suspensões des-
tes tecidos, adoeceram e morreram com sintomas 
de raiva, no período de observação de 21 dias, 
comprovando-se no tecido cerebral a presença de 
antígeno vital rábico pela prova de imunofluores-
céncia. 
DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 
Em 1959, isolou-se uma amostra de vírus da raiva 
do cérebro de morcego hematófago, Desmodus 
rotundus rotundus, e foi inoculado em camundoh-
gos pela via intracraniana. 
Na primeira passagem em camundongos, a amos-
tra de vírus apresentou um período de incubação 
de 14 dias. Já na segunda passagem, o período de 
incubação baixou para 8 dias, e da quinta passa-
gem em diante, para 5-6 dias, conservando este 
período até a presente data, quando a amostra 
contém 43 passagens. 
As titulações do vírus nas passagens seriadas 
mostram que nas primeiras passagens não havia 
TABELA 2. Poder imunizante das vacinas elaboradas com vírus fixo "Pasteur" e com vírus 1661 avaliado pelo 
teste de ilabet 
Vacina 	 Comprovação 
Vírus fixo "Pasteur" 	 Vírus 1661 
Vírus fixo "Pasteur" 	 5,37 	 4,83 
VírusIPEACS 1661 
	
4,37 	 5,16 
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muita riqueza em vírus, o que se conseguiu com 
maior número delas. Assim, na 33 e 43 passagens, 
o título era de 10_3,50 
 e  10'366,  respectivamente. 
Atualmente, o vírus se encontra com 43 passagens 
intracerebrais em camundongos, e o seu título é de 
10_5,16, e, às vezes, umpouco superior, nunca, 
entretanto, atingindo i0'l0. 
 Apesar da recomen-
dação de vários "experts" em raiva, de que se deva 
somente empregar, para as comprovações de vacina 
em cobaios, um vírus com um título mínimo de 
10550 esta amostra tem sido largamente utilizada 
por nós para a verificação imunogênica das vacinas 
anti-rábicas, no teste em cobaios e no teste em bo-
vinos, desde o ano de 1961. O vírus, na diluição a 
1:100, e na dose de 0,1m1 por via intramuscular, 
mata regularmente 80% ou mais dos cobaios-teste-
munhas. 
A amostra de vírus "1.661", apesar de seriamen-
te passada em camundongos, ainda mantém a sua 
característica de vírus de rua. Produz típicos cor-
púsculos de Negri nos neurônios dos animais 
infectados, como também tem demonstrado facili-
dade em se multiplicar nas giÂndulas salivares de 
bovinos inoculados. Reteve a capacidade de infec-
tar bovinos por via intramuscular, conforme as 
experiências aqui relatadas. A amostra de vírus 
pôde ser recuperada dos tecidos nervosos e das 
glSndulas salivares destes animais, por inoculação 
de camundongos, pela via cerebral. 
A identidade da amostra estudada ficou estabe-
lecida pela prova de soro-neutralização, quando se 
utilizou um soro imune de reconhecida proprieda-
de neutralizante, pela prova de anticorpos fluores-
centes e pela prova de imunidade cruzada. 
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ABSTRACT. - ASPECTS OF THE PATHOGENICITV AND IMMUNOLOGICAL RELATIONS OF 
THE ONE RABIES VIRUS STRAIN ISOLATED FROM DESMODUS ROTUJVDUS ROTUIVDUS 
BAT. 
A strain of rabies viria was isolated from vampiro bat, Desmodus rotundus rotundus, captured in 
the Country of BIumenau State of Santa Catarina (South of Brazil). 
The characteristics of pathogenicity were studied in the mice and bovinos. The immunological 
relations with standard rabies virus (Pastou, strain), were studied by neutralization and orou-
imunization tests. 
This strain was for us designated IPEACS 1.661 and in the present time contains forty-three 
passages in the mico, retained some of its street virus properties with Negri bodies formation into 
nervous celis and multiplication in the salivar glands ol inoculated bovinos by intra-muscular route. 
lndêx terms: Rabies. 
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